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Malan: controle das negociações para formalizar acordo final 

DIVIDA EXTERNA 

Governo e credores iniciaram troca de títulos 
Terminada a operação, 

estará concluído o 
acordo de reestruturação 

de US$ 52 bilhões 
PAULO SOTERO  

Correspondente 

WASHINGTON — Sob a su-
pervisão pessoal do presi-
dente do Banco Central, Pe- 

dro Malan, funcionários brasileiros e 
executivos do comitê de bancos 
prosseguiam no início da noite de 
ontem a operação de troca dos ins-
trumentos financeiros que colocará 
em vigor o acordo de redução e rees-
truturação de US$ 52 bilhões das 
obrigações externas do País a credo-
res privados. A possibilidade de Ken-
neth Dart, o credor norte-americano 
de 3,5% da dívida que não aceitou os 
termos da renegociação, tentar blo-
quear judicialmente a conclusão do 
negócio não se materializou. O co-
municado formal da efetivação do 
acordo, que colocará um ponto final 
nos quase 12 anos da crise da dívida, 

era esperado para "daqui a algumas 
horas", disse um porta-voz do comitê 
pouco antes das 18 horas. 

Após mais de três anos de nego-
ciações, que resistiram ao impeach-
ment de um presi 
dente e cinco trocas 
de ministros da Fa-
zenda, o pacote de 
renegociação come-
çou a tornar-se rea-
lidade ontem cedo, 
na sala de conferên-
cias do escritório de 
advocacia Shear-
man & Sterling, 
num edificio na es-
quina da Avenida Lexington com a 
rua 53, em Nova York, palco de inú-
meras negociações entre o governo 
brasileiro e os representantes dos 
credores. 

A operação administrativa que 
efetivou o acordo mobilizou mais de 
duas dúzias de funcionários do BC e 
do Citibank, que atuou como agente 
dos mais de 750 credores. Eles esta-
vam há mais de duas semanas traba-
lhando nos preparativos finais da 

imensa tarefa. O acordo que o Brasil 
concluiu ontem com seus credores é 
o maior e mais complexo de todos os 
negociados pelos países em desen-
volvimento durante a crise da dívida. 

Várias pessoas en- 
volvidas na opera- 
ção praticamente 

ORDO 	não dormiram nos 
últimos três dias. 

FIM 	A operação que 
colocou o acordo em 

NOS DE 	vigor consistiu na 
confirmação eletrõ- 

IS E 	nica, credor por cre- 
dor, da troca dos 
instrumentos da dí-

vida velha (MIDFA) pelos da dívida 
nova, segundo a escolha feita pelos 
bancos, e conforme o menu de seis 
opções que o governo brasileiro e o 
comitê acordaram em julho de 1992. 
A assinatura do acordo aconteceu 
no fim de 1993, em Toronto. A con-
firmação da troca dos papéis foi feita 
pelo Euroclear, a cãmara de com-
pensação internacional de títulos, 
em Bruxelas. Os cerca de US$ 2,8 bi-
lhões em títulos do Tesouro dos Es- 

tactos Unidos, que servirão como ,ga-
rantia inicial de alguns dos novos 
instrumentos da dívida brasileir4 ti-
nham sido transferidos no inícrt da 
semana para a custódia do Bande 
Pagamentos Internacionais (130 , , o 
banco central dos bancos centeais ,  

que fica na Suíça. 
O acordo reduzirá as obri 

externas do País em quase 20 ` 

média, com 30 anos para os .paga-
mentos, a juros fixos na maiodklios 
novos papéis da dívida e taxasAVo-
ráveis. O BC está preparado âpnra 
uma possível ação judicial deSen-
neth Dart. Os assessores juríliid4do 
BC nos EUA estão confiantes,4itu-
do, que o especulador norte-40-i-
cano não conseguirá convencet,e-
nhum juiz sobre os méritos d'el,ua 
queixa. Resolvida a situação deirt, 
o acordo de normalização das0a-
ções com os credores permitirã.ao 
BC buscar remuneração maiS:Ata 
para as reservas de divisas baSild-
ras. Elas estão há anos depos4das 
no BIS, que paga juros baixos,v. 
ficar protegidas de ações de dçA#1.1t 
de credores. 
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